


Desejamos apresentar através deste curso, uma perspectiva bíblica, 
profunda e equilibrada do hábito escravizador que em última análise é 
uma desordem de adoração. Muito mais abrangente do que o uso popular 
do termo vício, que tende a ser uma palavra associada à uma explicação 
biológica, a visão bíblica que apresentaremos sobre o hábito escravizador 
trará respostas às seguintes questões: O que é um hábito escravizador? O 
que o controla? O que acontece com o homem que o deixa suscetível a ser 
controlado por desejos? Por que o drogado, o alcoólatra, o mentiroso, o 
comprador compulsivo, o viciado em chocolate, alimentos, o viciado em 
pornografia, almejam por coisas erradas? Por que desejamos 
desordenadamente coisas que, em si, podem ser boas e legítimas como 
aprovação das pessoas, conforto, mas se tornam mais importantes do que 
o desejo de agradar a Deus.



Desejamos examinar as Escrituras e sermos transformados pela aplicação 
que o Espírito Santo fará em nossas vidas à medida que enfrentarmos 
humildemente nossos próprios hábitos escravizadores, bem como, para 
sermos instrumentos das mãos do Redentor.



Conteúdo do Curso:

ü   Definições e Características do Hábito Escravizador
ü   Hábito Escravizador e o Coração.
ü   Modelos de comportamento viciado.
ü   O Processo da Queda do Hábito Escravizador
ü   Confrontação Bíblica do Hábito Escravizador
ü   Como Vencer o Hábito Escravizador
ü   Vencendo o Hábito da Mentira
ü   Vencendo o Hábito de Pecados Sexuais



“Você pode sim se livrar dos vícios que fazem parte da 
sua vida, passando assim a ser feliz de verdade. A 

cura dos vícios é uma luta que, quando decidida a ser 
travada até o fim, é vencida por cada pessoa que faz 
parte deste Tratamento. Todo vício é um espírito, e 
todo espírito pode ser arrancado, por isso a cura é 
real. Temos a direção que vai dar a você que sofre 
com o vício, seja direta ou indiretamente, a saída 

desta prisão infernal.”  
http://sites.universal.org/viciotemcura/



“Acabei por convencer-me de que a masturbação 
era o único grande hábito, a «necessidade 

primitiva», e que as outras necessidades, como as 
do álcool, da morfina, do tabaco, não passam de 

seus substitutos, produtos de substituição.” 
Freud, Sigmund 



Psicanálise
Freud

Behaviorismo
Skinner

Humanismo
Rogers

O homem é 
dominado pelo 

princípio do 
prazer.

O homem é um 
animal que 

reage a 
estímulos.

O homem é 
autossuficiente.

An
tro
po
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gi
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Quem precisa de ajuda?



1 Co 6.
9 Ou vocês não sabem que os injustos não herdarão o Reino 
de Deus? Não se enganem: nem imorais, nem idólatras, nem 
adúlteros, nem afeminados, nem homossexuais,
10  nem ladrões, nem avarentos, nem bêbados, nem 
maldizentes, nem roubadores herdarão o Reino de Deus.
11  Alguns de vocês eram assim. Mas vocês foram lavados, 
foram santificados, foram justificados no nome do 
Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.



O que precisamos saber para lidarmos com um 
hábito escravizador:

1. Qual a fonte de conhecimento?
2. Qual a compreensão sobre o homem?
3. Como o  problema é definido
4. Como o problema é resolvido
5. Qual o alvo a ser alcançado?



TEOLOGIA 
X 

TEOLOGIA PRÁTICA







Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas 
todas as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo 
conhecimento completo daquele que nos chamou para 
a sua própria glória e virtude, pelas quais nos têm sido 
doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, 

para que por elas vos torneis coparticipantes da 
natureza divina, livrando- vos da corrupção das paixões 

que há no mundo.  
2 Pe 1.3-4



Por causa disso, concentrando todos os seus 
esforços, acrescentem à fé que vocês têm a virtude; 

à virtude, o conhecimento;
ao conhecimento, o domínio próprio; ao domínio 
próprio, a perseverança; à perseverança, a piedade;
à piedade, a fraternidade; à fraternidade, o amor.

 2 Pe 1.5-7





Temos boas razões para usarmos o termo hábitos 
escravizador em lugar de vício. Isto porque a nossa noção 
de vício está quase sempre associada a algum tipo de 
dependência química, como bebidas, drogas ilícitas, 
cigarro, medicamentos, etc. Por conta disso quase nunca 
associamos vício a hábitos persistentes. Na verdade, esta 
é uma compreensão muito limitada do que vem a ser um 
hábito escravizador ou um comportamento viciado. Além 
disso, o termo “vício” atende mais ao modelo médico de 
tratamento. As Escrituras, porém, têm muito a dizer sobre 
hábito escravizador.



“ Hábito escravizador ou Vício é a escravidão a uma 
substância, atividade ou estado mental que controla e 
torna-se o centro da vida, que se opõem à verdade de 

tal maneira que até mesmo as más consequências 
não  trazem arrependimento, conduzindo a um 

distanciamento cada vez maior de Deus”.  
Edward Welch


